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PADRÃO DE RESPOSTA 

Em seu texto, o estudante deve abordar os seguintes aspectos: 

A proporção crescente de casos novos de sífilis no segmento feminino é evidência que tem 
sido cada vez mais encontrada no perfil epidemiológico não apenas dessa doença, mas 
também de várias outras doenças sexualmente transmissíveis (DST). 

A vulnerabilidade desse grupo específico resulta da conjuntura de diversos fatores, sendo os 
fatores sociais e culturais de grande relevância. Nesse sentido, questões relacionadas ao 
padrão de comportamento de homens e mulheres no contexto das relações sexuais, bem 
como crenças morais, valores, relações de poder, entre outras, são muito influentes no grau de 
suscetibilidade feminina às DST. 

A hierarquia de poder muitas vezes encontrada nas relações afetivas influenciam o papel das 
mulheres na tomada de decisões a respeito da relação sexual, afetando o espaço que têm (ou 
não) para negociar o uso do preservativo com seus parceiros, bem como as habilidades para 
abordar temas de DST junto a eles.  

Aspectos culturais e morais afetam as atitudes de homens e mulheres no que diz respeito ao 
acesso e porte de preservativos, pois elas muitas vezes se sentem constrangidas tanto para 
comprar os preservativos quando para levá-los consigo. Cabe ressaltar que, no contexto dos 
cuidados em relação à saúde sexual e reprodutiva, a responsabilidade costumeiramente recai 
sobre a mulher. Além disso, culturalmente, o público masculino não costuma buscar os 
serviços de atenção primária à saúde e não se sente vulnerável às DST. Ademais, tendo em 
vista que os sintomas no público masculino são mais raros e/ou discretos, os homens muitas 
vezes sequer têm conhecimento de que estão contaminados, infectando suas parceiras e, 
muitas vezes, reinfectando-as, o que no contexto da sífilis congênita é ainda mais perigoso. 

Com o intuito de fortalecer as ações de prevenção à sífilis e outras DST,  são importantes ações 
no âmbito das políticas públicas de saúde e de educação especificamente dirigidas ao público 
masculino. O estudante pode citar, pelo menos, duas entre as ações listadas a seguir. 

1. Ações de atenção primária voltadas à prevenção, que incentivem que o público masculino 
faça exames para detecção precoce de DST regularmente; 

2. Programas de incentivo e atendimento ao público masculino no contexto dos exames de 
pré-natal, para ajudar a conter a reinfecção das gestantes no caso de parceiros já 
contaminados; 

3. Programas especializados voltados para atender ao público masculino nos serviços de 
atenção primária, considerando suas especificidades e oferecendo serviços voltados à 
prevenção; 

4. Campanhas de educação voltadas para a problematização da questão em ambiente 
escolar, a fim de introduzir uma cultura de responsabilidade com a saúde; 



5. Inserção, em materiais didáticos, de textos sensibilizadores direcionados à importância do 
papel dos homens em relação à prevenção das DST; 

6. Propostas de projetos educacionais em ambiente escolar direcionados ao 
desenvolvimento de relações afetivas saudáveis em que o diálogo entre os parceiros a 
respeito da saúde sexual seja viabilizado; 

7. Campanhas educativas em espaços formais e não formais para desmistificar crenças e 
padrões morais de compreensão do protagonismo feminino diante da compra, do porte e 
da negociação do uso de preservativo com os parceiros; 

8. Propostas de políticas públicas para a promoção de qualidade de vida seja na atenção 
primária, seja em campanhas educativas. 

  



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve mencionar que o nome, materializado nos documentos oficiais de 

identificação, quando não condiz com a identidade de gênero, pode gerar diversos problemas 

relacionados ao acesso das pessoas à cidadania, tais como: acesso à saúde e educação, direito 

ao voto e inserção no mundo do trabalho. 

Como política pública, o estudante pode mencionar: 

 Facilitar a mudança dos documentos para pessoas transgêneras, reconhecendo a 
autonomia das pessoas em relação à definição de sua identidade de gênero; 

 Elaboração de leis que garantam a mudança do nome e assegurem outros direitos 
para as pessoas transexuais;  

 Ampliação do acesso à saúde, através de atendimento pelo SUS e implementação de 
núcleos de assistência psicológica para pessoas transgêneras e familiares;  

 Tornar obrigatório que estabelecimentos comerciais e empresas utilizem o nome 
social das pessoas que assim solicitarem, sejam clientes ou empregados; 

 Campanhas de conscientização social contra o preconceito e campanhas educativas 
específicas a serem realizadas em ambiente escolar;  

 Desenvolvimento de ações afirmativas de inclusão pessoas transgêneras; 

 Adoção de sanções legais para quem violar o direito à autodeterminação de gênero. 

 

 



LETRAS PORTUGUÊS – BACHARELADO 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

a) O estudante deve apontar que "blacktaiando" e "smoka-se" possuem bases emprestadas, 
enquanto a base de "esteticar" é da língua portuguesa.  

O estudante deve, ainda, descrever uma dentre as seguintes possibilidades de explicação para 
a formação dos neologismos:  

 o processo de sufixação – (i) esteticar = estética + sufixo verbal, (ii) blacktaiando = blacktie + 
sufixo verbal + gerúndio e (iii) smoka-se = smoking + sufixo verbal. 

 a mudança de classe gramatical – de substantivo para verbo. 

 

b) O estudante deve apresentar um dos seguintes aspectos: 

 apropriação da cultura estrangeira pelo uso de bases de origem estrangeira. 

 valorização da cultura local/regional (jeca-tatu, caboclo, etc.). 

 adaptação da cultura estrangeira à cultura local. 

 alteração semântica para expressão de ação a partir do verbo. 

O estudante deve, ainda, desenvolver um dos seguintes desdobramentos para a explicação: 
ironia, imperialismo, aculturação, etc.  

 

 

 



 

 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O texto do estudante deve conter:  

(a) a análise de cada texto-base, apresentando suas respectivas ideias principais. 

(b) o estabelecimento da relação solicitada recorrendo a um dos seguintes aspectos: 



- sócio-histórico: o aluno pode mencionar que a poesia de Alex Polari Alverga é um bem 
cultural e uma representação social e histórica, pois, sendo escrita durante a ditadura militar, 
retrata situações desse período, como a valorização e constante realização de eventos cívicos 
que estimulavam o nacionalismo, bem como os métodos violentos de tortura utilizados pelo 
regime militar e a falta de senso crítico. 

- literatura de testemunho (forma): o estudante pode mencionar que como representação 
social e histórica, o poema de Alex Polari Alverga pode ser interpretado como testemunha de 
acontecimentos vividos na época da ditadura militar.  

- representação da experiência (sensações): o estudante pode mencionar que o texto 
evidencia experiências humanas, hábitos, atitudes, sentimentos, pensamentos, práticas e 
inquietações presentes na época da ditatura, tais como: valorização e constante realização de 
eventos cívicos que estimulavam o nacionalismo; métodos violentos de tortura utilizados pelo 
regime militar; sentimentos das pessoas que foram torturadas; postura pública dos 
torturadores, entre outros.  

- denúncia social: o estudante pode mencionar que o poema, como representação social e 
histórica, é um meio de denunciar as atrocidades cometidas pelo regime militar; o poema, 
como representação social e histórica, é um meio de evitar o silenciamento absoluto da 
sociedade.  

- estético-analítico (sujeitos): o estudante pode explicar que os trechos “e o cara que me tinha 
torturado horas antes / o cara que me tinha dependurado/no pau-de-arara” e “e rodado 
prazerosamente / a manivela do choque” citam instrumentos e métodos de tortura que eram 
usados naqueles que eram contra o regime. 

  



  

PADRÃO DE RESPOSTA 

a) O estudante deve explicar que a língua desejada pelo narrador é aquela que traz prazer, o 
"simples gosto da palavra". É uma língua plástica, maleável, que permite ser reinventada 
infinitamente e com a qual o autor exerce sua liberdade expressiva. Por sua sonoridade, por 
sua delicadeza, é a língua em que se permite brincar. O estudante deve explicar, ainda, que a 
língua desejada pelos outros é a acadêmica, objeto de estudo normativo, sendo rígida, presa 
às regras das gramáticas tradicionais. 

b) O estudante pode mencionar um dentre os possíveis recursos expressivos e a respectiva 
hipótese, apresentados a seguir: 

1 - formação de palavras por meio do processo de cruzamento vocabular (blend) -
marfim/riofim, desmaio/desmarço, viaduto/abreviaduto, mato/anonimato, brincriações 
(brincar+ criações) etc; 

2 - análise de conteúdo semântico das palavras - careca/couro cabeludo, ás no volante/asno 
volante etc; 

3 - análise do signo linguístico, por meio da utilização do conceito de Saussure, ressignificando 
a relação entre significante/significado - mato/anonimato, marfim/riofim, desmaio/desmarço 
etc. 


